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RESUMO 

 

O presente estudo foi conduzido para estudar o efeito macho interespécie na indução de 
estro em cabras utilizando um macho ovino. 68 cabras Saanen foram separadas em dois 
grupos de 16 pluríparas (Pl) e 18 nulíparas (Nl), cada. O primeiro grupo foi exposto a 
um carneiro (EMC) e o segundo a um bode (EMB), ambos durante 42 dias, duas vezes 
ao dia. Foram registrados: intervalo de introdução do macho e observação do primeiro 
estro, número de fêmeas que apresentaram estro, taxas de concepção e parição, duração 
dos estros e número de ciclos curtos. Após a introdução do macho, o maior número de 
fêmeas em estro deu-se na 3ª semana no EMC e na 4ª no EMB. O efeito macho com 
carneiro foi mais eficiente nas Nl do que para as Pl: nas Nl, o número de fêmeas em 
estro foi significativamente superior (P<0,05) no EMC em relação ao EMB com 15 e 03 
cabras em estro respectivamente, já nas Pl o resultado foi igual (13 fêmeas em cada). As 
taxas de concepção e parição nas Nl foram também significativamente superiores 
(P<0,05) com 85,7% no EMC contra 33% do EMB. Em adição, nas Pl não houve 
diferença significativa com relação às taxas de concepção e parição com 75% e 41,7% 
no EMB contra 66,7% e 58,3% do EMC respectivamente. Concluí-se que o efeito 
macho interespécie apresenta boa eficiência para indução do estro em fêmeas nulíparas, 
o que poderá se constituir numa eficiente opção para realização do efeito macho em 
rebanhos de cabras leiteiras.  
 
Palavras-chave: cabras leiteiras; carneiro; indução do estro; comportamento sexual.  
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ABSTRACT 

 
The present work was conducted to study the male effect interspecies in the induction of 
estrous in goats by the presence of a ram. 68 Saanen goats had been separated in two 
groups, each with 16 pluriparous (Pl) and 18 nulliparous (Nl). The first group was 
exposed to a ram (RME) and the second to a buck (BME), both during 42 days, twice a 
day. It was recorded the interval from the introduction of the male to the beginning of 
the first estrous; number of females that had estrous; conception and parity rates; 
duration of the estrous; number of short cycles. After the introduction of the male, the 
biggest number of females in estrous was observed in the third week in the RME and in 
the forth week in the BME. The male effect with the ram was more efficient with Nl 
than with Pl. In the Nl group, the number of females in estrous was significantly higher 
(P<0.05) with RME compared with the BME with 15 and 03 goats in estrous, 
respectively. In the Pl the results were the same (13 goats in each). The conception and 
parity rates in the Nl were also significantly higher (P<0.05) with 85.7% with RME 
against 33% with BME. In additional, in the Pl, it didn’t have significant difference in 
regard to the conception and parity rates, with 75% and 41.7% in the BME against 
66.7% and 85.3% in the RME, respectively. In conclusion, the male effect interspecies 
present a good efficiency for induction of estrous in nulliparous goats, what can be able 
to consist in an efficient option for accomplishment of the male effect in flocks of milk 
goats. 
 
Keywords: milk goats; ram; induction of estrous; sexual behavior. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os caprinos e ovinos domésticos (Capra hircus e Ovis áries, respectivamente) 

são duas espécies distintas, mas que possuem um ancestral em comum e pertencem à 

mesma família bovidae (FRANZOLIN, 2006). Ambos foram os primeiros animais a 

serem domesticados pelo homem e, desde os primórdios, sempre acompanharam a 

história da humanidade (RIBEIRO, 1997). Há séculos, os ovinos vêm sendo explorados 

pela qualidade de carne e lã, e no caso dos caprinos, pelo leite, pela qualidade de carne e 

fibra. 

Fonseca (2005) ressalta que a caprinovinocultura está apresentando um ciclo de 

crescimento mundial, o qual tem se intensificado nas ultimas décadas, sobretudo em 

países em desenvolvimento os quais, atualmente, são os detentores dos maiores 

rebanhos. Acrescenta ainda que, acompanhando esta tendência mundial, projeta-se uma 

multiplicação da ordem de cinco vezes o rebanho brasileiro atual para os próximos vinte 

anos. Serão mais de 100 e 50 milhões de cabeças de ovinos e caprinos, respectivamente. 

Dentro desta perspectiva, há a ampla necessidade de se assistir a reprodução destes 

animais, seja para permitir o aumento da eficiência reprodutiva e/ou produtiva dos 

rebanhos, seja para a multiplicação mais eficiente dos genótipos destes animais. 

Desta forma, as técnicas utilizadas para induzir estro e ovulação são importantes 

ferramentas nos sistemas produtivos existentes, devendo ser eficazes e simples 

(SALLES e ARAÚJO, 2006). Os métodos para indução do estro são, principalmente, 

hormonais, manipulação do fotoperíodo, "efeito macho", e a associação entre os 

métodos (ESPESCHIT, 1998).  

Atualmente, principalmente nos países desenvolvidos, os consumidores exigem 

cada vez mais os chamados produtos “clean, green and ethical”, ou seja, “limpos, 

verdes e éticos”, o que, em termos de produção caprina e ovina está associado à adoção 

de práticas que minimizem ou que evitem completamente a utilização de tratamentos 

químicos e hormonais, e que simultaneamente, não comprometam o bem estar animal, 

baseando-se estas práticas num melhor conhecimento tanto da fisiologia como do 

comportamento animal (MARTIN et al., 2004). Assim, o conhecimento das respostas 

reprodutivas a fatores externos tais como o fotoperíodo, a nutrição, sinais sócio-sexuais 

e a fatores estressantes constitui uma importante ferramenta na utilização da 

“bioestimulação” em detrimento da utilização de hormônios exógenos no controle e 

aumento da produtividade dos caprinos e ovinos (MATIN e KADOKAWA, 2006).  
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Dentro desta abordagem encontra-se o “efeito macho”, que é um método natural 

e eficiente de indução e sincronização de estros em cabras e ovelhas, apresentando 

como vantagem a obtenção de resultados similares aos obtidos com a utilização de 

tratamentos hormonais, com a relevância de seu custo quase nulo e da ausência de 

resíduos hormonais (UNGERFELD, 2003). Tal método baseia-se na ausência do macho 

por um período de tempo de três semanas ou mais e sua re-introdução ao rebanho de 

fêmeas logo em seguida (FREITAS, 1988) e é resultado da interação de estímulos 

feromonais, visuais e auditivos produzidos pelo macho (ELOY et al., 2004), os quais 

são bastante fortes para excitar o centro hipotalâmico eliminando as diferenças 

individuais e desencadeando o estro com ovulação num curto prazo (SALLES e 

ARAÚJO, 2006). 

Nos últimos anos têm sido realizados diversos trabalhos que visam estudar mais 

profundamente todos os fatores envolvidos no efeito macho em caprinos e ovinos, já 

tendo sido demonstrado a ação interespécie dos sinais químicos nestas espécies por 

Over et al. (1990) e por Knight et al. (1983), sugerindo assim, que os carneiros e bodes 

produzam feromônios similares. 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo estudar o efeito macho inter-

espécie para a indução de estro em cabras através da utilização de um macho ovino. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Comportamento Sexual do Macho 

O comportamento sexual tanto do bode, como do carneiro, são bastante similares, 

sendo que o comportamento de cortejo do bode é mais intenso e elaborado que o do 

carneiro. 

Segundo Patiño (2002), o comportamento sexual do macho se distingue em duas 

fases principais: fase apetitiva (cortejo) e fase consumatória (cópula). 

2.1.1. Cortejo 

Os diferentes elementos do comportamento sexual do macho estão representados 

na figura 01. Inicialmente, o macho adota uma postura com a cabeça alongada em 

prolongamento das costas, as orelhas deitadas. Sucede-se uma etapa de identificação 

olfativa, onde o macho cheira e lambe a região anogenital da fêmea, assim como a sua 

urina, quando esta urina, e, tipicamente, responde a este ato de fungar, onde ele percebe 

os feromônios contidos na urina da fêmea, com uma atitude denominada de Reflexo de 

Flehmen (estende o pescoço, retrai o lábio inferior e expõe o superior, cheirando o ar). 

Ele também exterioriza e retrai a língua seguidas vezes, emite um som característico, 

bate e raspa os cascos no chão (demonstração de masculinidade) e bate no flanco da 

fêmea ou a empurra com os membros anteriores (acotovelamento, escoiceamento). Toda 

essa seqüência de condutas é a corte do macho, onde ele está averiguando se a fêmea 

está realmente em estro. (SANTOS, 2004; FABRE-NYS, 2000; RIBEIRO, 1997; 

HAFEZ, 1975, 1995). Em caso positivo, de receptividade da fêmea, segue-se o ato 

sexual. 

 

Fig. 01. Padrão de comportamento sexual do bode (adaptado de FABRE-NYS, 2000). 

mailto:Veterinarios@ole.com
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2.1.2. Cópula  

Em presença de uma fêmea na fase de proestro, o macho faz várias tentativas de 

monta, onde o pênis fica parcialmente ereto e se projeta do prepúcio. Estas montas 

geralmente não se completam. Durante esta atividade, o macho, pode excretar 

“respingos” de fluido acessório, derivado das glândulas de Cowper, que difere do 

plasma seminal emitido pelas vesículas seminais durante a ejaculação. Todavia, quando 

a fêmea está receptiva, a cópula ocorre rapidamente, em questão de segundos (HAFEZ, 

1995).  

Pode-se dividir o ato sexual em quatro fases: 1 – excitação; 2 – ereção; 3 – 

ejaculação; 4 – orgasmo. De uma forma mais detalhada os componentes dos padrões 

copulatórios têm início numa fase de excitação (despertar sexual) que está diretamente 

ligada com o cortejo (exibição sexual), seguida por ereção, emissão do pênis, monta, 

abraço, procura, introdução, empuxo final e ejaculação, desmonta, relaxamento e, por 

fim, tranqüilização onde o macho apresenta uma refratariedade (MIES FILHO, 1987; 

HAFEZ, 1995). Após a cópula, o macho poderá lamber seu pênis (RUTTER, 2002).  

 No que se refere ao macho, as quatro fases enumeradas anteriormente estão 

presentes no ato sexual normal. Não há, porém, necessidade absoluta de que os eventos 

citados estejam presentes na fêmea para que a cópula se realize, uma vez que cabe ao 

outro sexo toda atividade. 

 Assim, se pode forçar a monta de um reprodutor sobre uma fêmea fora de cio, 

realizando-se o ato totalmente. Pode-se, também, fazer o macho saltar sobre um 

manequim que imite apenas grosseiramente a forma de uma fêmea. É certo, porém, que 

o macho se excita mais facilmente quando está na presença de uma fêmea em estro, e 

prefere entre fêmeas diversas aquela de sua espécie, por mais habituado que esteja a 

realizar o salto sobre animais diversos ou manequins (MIES FILHO, 1987).  

 

2.1.3. Período Refratário 

 O período refratário compreende o espaço de tempo que se inicia após a 

ejaculação, no qual o macho não responde a estímulos sexuais. A sua duração é 

extremamente variável, uma vez que difere entre espécies e indivíduos, e aumenta 

gradativamente quando várias coberturas são praticadas sucessivamente com a mesma 

fêmea (PATIÑO, 2002; HAFEZ 1995).  

mailto:Veterinarios@ole.com
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2.2. Comportamento Sexual da Fêmea 

2.2.1. Ciclo Estral 

Ciclo estral é um conjunto de modificações que o organismo feminino e, 

particularmente, o aparelho genital sofre no espaço compreendido entre dois estros. Ele 

influencia o organismo em geral e, também, o comportamento e o metabolismo (KOLB, 

1987). 

O ciclo estral na ovelha e na cabra tem uma duração média de 17 e 21 dias, 

podendo na cabra variar de 17 a 25 dias (CHEMINEAU et al., 1992), e se divide em 

duas fases principais: uma fase luteal de 13 e 17 dias, e uma fase folicular de 4 dias, 

respectivamente (Fig. 02) (FONSECA, 2005). A fase folicular compreende o proestro e 

o estro, se caracterizando principalmente pelo desenvolvimento folicular e ovulação. A 

fase luteal compreende o metaestro e o diestro e caracteriza-se, principalmente, pelo 

desenvolvimento do corpo lúteo e produção de progesterona.  

 

 

Fig. 02. Esquema do ciclo estral da ovelha e da cabra (GRANADOS et al. 2006). 

 

Os eventos que ocorrem durante o cicio estral são regulados basicamente pela 

interação entre os hormônios GnRH (hormônio liberador das gonadotrofinas), FSH 

(hormônio folículo estimulante), LH (hormônio luteinizante),  E2 (estradiol) e P4 

(progesterona) , como verificado na tabela 01. 
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Tabela 01. Principais funções dos hormônios da reprodução em fêmeas. 
HORMÔNIO FONTE  FUNÇÃO 

GnRH Hipotálamo Promove a liberação do FSH e LH 

FSH Hipófise anterior Estimula o desenvolvimento folicular e a 
secreção de estrógenos 

LH Hipófise anterior Estimula a ovulação, formação e manutenção 
do corpo lúteo 

Estradiol Folículo (ovário) Estimula a manifestação do estro e a liberação 
de LH 

Progesterona Corpo Lúteo (ovário) Manutenção da gestação 

(Adaptado de HAFEZ, 1995). 

2.2.1.1. Fases do Ciclo Estral 

 O ciclo estral é sub-dividido em 4 fases: 

a) Proestro  

O proestro compreende o período em que a fêmea mostra-se agitada, mas ainda 

não aceita a “monta”, tendo este uma duração média de 24 horas. Nesta fase, o 

hipotálamo secreta o GnRH, que estimula a hipófise a secretar o FSH e o LH. Os 

elevados níveis de FSH no sangue induzem o desenvolvimento dos folículos no ovário 

e, em sinergismo com o LH, estimulam a sua maturação. À medida que o folículo se 

desenvolve, aumenta a produção de E2 pelos folículos, e após uma determinada 

concentração, o E2 estimula a manifestação do estro e a liberação massiva do LH, 

dando início à próxima fase (KOLB, 1987; HAFEZ, 2000). 

b) Estro 

O estro ou cio é um fenômeno fisiológico periódico, próprio das fêmeas púberes, 

o qual se caracteriza pela exaltação dos instintos genésicos. A duração do estro é 

bastante variável podendo ser influenciada por vários fatores externos e internos, tais 

como idade, estação e presença do macho (FABRE-NYS, 2000; HAFEZ, 1995). Além 

disso, os períodos entre o início da receptividade e o pico de LH são ao mesmo tempo 

variáveis entre raças (LLEWELYN et al., 1993; OKADA et al., 1996) e entre 

indivíduos de uma mesma raça (FREITAS et al., 1997). Observou-se em alguns estudos 

uma grande variabilidade na duração do estro de 12 a 72 horas (CHEMINEAU et al., 

1982; SAH e RIGOR, 1985). A sua duração para Freitas et al. (1997) e Tamboura et al. 

(1998) é de, em média, 20 à 23 horas e para Chemineau (1992) de 30 horas. Simplício 

et al., (1986), estudando a freqüência e duração do ciclo estral em cabras sem padrão 
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racial definido (SPRD) no Nordeste brasileiro, verificaram que a duração do estro foi de 

62,0 e 51,2 horas para as estações chuvosa e seca, respectivamente.  

O estro caracteriza-se pelo avermelhamento e pelo inchaço dos lábios vulvares 

(Fig. 03) e às vezes expulsão de muco (Fig. 04). A fêmea mostra-se inquieta, emite sons 

em forma de roucos balidos, agita a cauda, defeca e urina com mais freqüência; 

ocasionalmente, monta e se deixa montar pelas companheiras (Fig. 05); procura o 

macho com grande interesse e, na sua presença, cheira o seu períneo ou a região escrotal 

(Fig. 06), assim como volta a cabeça para costados e flancos sempre que é cortejada por 

este (Fig. 07). Por fim, aceita a monta pelo macho, onde, ante a sua aproximação, 

mostra o reflexo estral, ou seja, fica imóvel e permite a monta (Fig. 08) (SMIDT e 

ELLENDORFF, 1972; RIBEIRO 1997; HAFEZ 1995; PATIÑO, 2002; FREITAS, 

2005). 

              
Fig. 03. Congestão vulvar de uma          Fig. 04. Muco vaginal de uma  
cabra em estro.            cabra em estro.   
 

                  
Fig. 05. Fêmea em estro montando         Fig. 06. Fêmea em estro cheirando 
em companheira.          a região perineal do macho.   
 

                                   
Fig. 07. Fêmea em estro sendo                   Fig. 08. Reflexo estral. 
corteja pelo macho.      

mailto:Veterinarios@ole.com
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Esses sinais são induzidos pela elevada concentração de E2 circulante, 

proveniente do folículo pré-ovulatório, que tem efeito de feedback positivo no 

hipotálamo, induzindo a uma onda repentina de liberação de GnRH, a qual é 

acompanhada pela onda pré-ovulatória de LH, que dura de 6 a 12 horas (HAFEZ, 

2000). O pico de LH resulta em dois fenômenos independentes: a luteinização das 

camadas celulares da parede folicular e a ruptura do folículo ovulatório, culminando 

com a ovulação e a posterior formação do corpo lúteo (CL) (MORAES et al., 2002). 

Quando os níveis de E2 diminuem, a manifestação física do estro acaba. A fêmea irá 

ovular 12 a 36 horas após o início do estro (HAFEZ, 2000). 

 

c) Metaestro 

O período do metaestro começa quando o estro cessa. Nesta fase a fêmea já não 

mais aceita a monta pelo macho. Tem uma duração aproximada de 24 horas e é o 

período de formação do CL.  

Após a ovulação, o espaço ocupado previamente pelo folículo pré-ovulatório é 

invadido por fibroblastos, células do músculo liso, células do sistema imune, células 

endoteliais, células da teca interna e células da granulosa que se submetem à hiperplasia 

e/ou hipertrofia e migração. Esse conjunto de componentes inicialmente promove a 

formação de uma estrutura denominada de corpo hemorrágico, que se reorganiza para 

formar o CL sob influência de vários fatores angiogênicos e mitogênicos. Desta forma, 

as células proliferam rapidamente, preenchem a cavidade formada e começam a secretar 

P4 (DIAZ et al., 2002; SANGHA et al., 2002; WEBB et al., 2002; BERTAN, 2006). 

 

d) Diestro 

Diestro é a fase em que a fêmea recusa à monta e corresponde ao período em 

que o CL permanece funcional, representado pela síntese e liberação de elevados níveis 

de P4. É a fase mais longa do ciclo estral (17 a 18 dias). Se o óvulo for fecundado, o CL 

é mantido e os níveis de P4 permanecerão elevados durante a gestação. Mas, caso não 

haja fecundação, ou o concepto seja incapaz de sinalizar sua existência no útero, o corpo 

lúteo regredirá normalmente, através da ação de pulsos de prostaglandina F2α (PGF2α), 

que são liberados pelas células endometriais e, assim, promovem a falência funcional e 

estrutural do CL (luteólise), com a conseqüente queda nos níveis de P4.  Desta forma, 

tem-se o término do ciclo estral, os ovários sofrerão um novo estímulo e o ciclo se 
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reiniciará com o proestro (KOLB et al., 1987; PATE e KEYES, 2001; WEBB et al., 

2002). 

 

2.3. Estacionalidade reprodutiva 

O fotoperíodo e as temperaturas ambientais afetam os ciclos sexuais anuais dos 

caprinos e ovinos, sendo o primeiro o fator mais eficiente (HAFEZ, 1995). Tais animais 

são considerados poliéstricos estacionais de dias curtos, ou seja, o estímulo para a 

manifestação e/ou intensificação dos fenômenos reprodutivos ocorre com o decréscimo 

no número de horas de luz por dia (FONSECA, 2005). A luz recebida pela retina dos 

olhos, e pelo nervo óptico envia uma mensagem, por meio de estímulo nervoso, até a 

glândula pineal. Esta, na ausência de luz no meio ambiente, produz a melatonina que, 

por sua vez, estimula o hipotálamo, a hipófise e os ovários (ou os testículos) ao retorno 

da atividade reprodutiva (TRALDI, 1994). Desta forma, a atividade reprodutiva é 

dividida em estações de anestro (início do inverno ao início do verão), de transição 

(verão) e de acasalamento (final do verão ao início do inverno), como apresentada na  

Figura 09. De uma forma geral, a estação reprodutiva ocorre no outono (FONSECA, 

2005). 

 

Fig. 09. Esquema da estacionalidade reprodutiva em caprinos e ovinos (GRANADO et al., 2006) 
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À medida que se aproxima da Linha do Equador, esta estacionalidade é 

diminuída ou cessada (FONSECA, 2005). Desta forma, em algumas regiões tropicais ou 

subtropicais, estes animais podem comportar-se como poliéstricos contínuos, desde que 

haja aporte nutricional em quantidade e qualidade suficientes.  

Assim, está estabelecido que a reprodução sazonal nos caprinos e ovinos é 

essencialmente regulada pelo fotoperíodo. Entretanto, como mostra a figura 10, outros 

fatores podem influenciar na reprodução destes animais, tais como: a latitude, raça, 

linhagem dentro de uma mesma raça, fatores climáticos, genéticos, sociais, estágio da 

lactação, práticas de manejo, assim como, os níveis nutricionais que o animal é 

submetido (ESPESCHIT, 1998; FABRE-NYS, 2000). Em suma, nas regiões temperadas 

o fotoperíodo é o fator decisivo, enquanto que os outros fatores podem influenciar o 

estabelecimento e a duração do período de anestro, porém, nas zonas tropicais, o nível 

nutricional torna-se o principal responsável por alguma aciclicidade sazonal (ROSA e 

BRYANT, 2003). 

 

 

 
 
 
 
Fig. 10. Os diferentes fatores que influenciam o comportamento sexual dos caprinos. A espessura 
das flechas representa a importância relativa destes diferentes fatores (Adaptado de FABRE-NYS, 
2000). 
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2.4. Manipulação do ciclo estral 

 A indução e a sincronização do estro são tecnologias de grande importância para 

a organização do manejo reprodutivo dos rebanhos, seja na implantação e execução de 

programas de inseminação artificial e no estabelecimento de estação de monta, seja no 

auxílio de biotecnologias mais avançadas como: superovulação; fecundação in vitro; 

transgênese e clonagem. 

 A sincronização do estro baseia-se na manipulação das fases folicular e luteal do 

ciclo estral. As estratégias utilizadas podem envolver o prolongamento da fase luteal, 

através da administração exógena de progesterona, ou o seu encurtamento, através da 

indução da regressão prematura do CL. Para que as técnicas tenham sucesso, devem não 

só estabelecer uma perfeita sincronização, mas também um nível aceitável de fertilidade 

após a inseminação artificial ou a monta natural. 

 São várias as técnicas de indução e sincronização de estro em ovelhas e cabras 

anéstricas, que podem ser utilizadas individualmente ou em associação. De forma 

sintética, podemos classificá-las em técnicas hormonais, como a utilização de 

progestágenos, associados ou não a gonadotrofinas, e a utilização de melatonina, e, em 

técnicas de manejo como o fotoperíodo artificial e o efeito macho. Há também outras 

técnicas que funcionam mais como auxiliares às demais como o efeito fêmea 

(RAMÍREZ et al., 1999) e o controle da amamentação (ESPESCHIT, 1998).  

 

2.4.1. Métodos farmacológicos 

Progesteronas, natural e sintética, podem ser utilizadas com sucesso na indução 

do estro em cabras e ovelhas anéstricas. Comercialmente, são encontrados esponjas e 

dispositivos para uso intravaginal e implantes para uso via subcutânea.  

A P4 exógena prepara o útero para gestação e sensibiliza o hipotálamo, a 

hipófise e os ovários para, direta ou indiretamente, responderem às gonadotrofinas 

endógenas e exógenas (ESPESCHIT, 1998).  

 

Os principais métodos que utilizam progestágenos na indução do estro são: 

- Esponjas intravaginais impregnadas com acetato de medroxiprogesterona 

(MAP) ou acetato de fluorogestona (FGA): considerados os tratamentos 

tradicionais na escolha de sincronização do estro de pequenos ruminantes, 

utilizam-se de progesteronas sintéticas, as quais são consideradas mais eficazes, 
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em doses mais baixas, quando comparadas com a P4 natural (WILDEUS, 2000) 

embora sejam igualmente eficientes na sincronização do estro (DOGAN et al., 

2004). 

 

- Implantes (progesterona e norgestomet): tem como objetivo inibir a liberação 

de gonadotrofinas pela hipófise anterior (RUAS et al., 2005). São aplicados em 

locais do corpo de pequena vascularização e de fácil acesso, como a região 

subcutânea dorsal da orelha. 

 

- Controlled Internal Drug Release (CIDR®): é um dispositivo para uso 

intravaginal impregnado com P4 natural, que é liberada, absorvida pela mucosa 

vaginal e lançada na corrente sangüínea (ESPESCHIT, 1998). Método bastante 

eficaz e, que, quando comparado com outros métodos, como o MAP, por 

exemplo, mostrou-se mais eficaz (PONTES et al., 2003). Alguns autores 

indicam como vantajosa a sua reutilização (SOLORZANO et al., 2004).  

 

Os tratamentos com progestágenos têm os seus efeitos potencializados quando 

associados a gonadotrofinas (GnRH), tais como a Gonadotrofina Coriônica Eqüina 

(eCG) ou a Gonadotrofina Coriônica Humana (hCG). Entretanto, é importante ressaltar 

a afirmação de alguns autores, que afirmam que o eCG pode ocasionar o declínio da 

fertilidade das fêmeas após a sua utilização repetidas vezes, devido a formação de 

anticorpos (BARIL et al., 1996; Roy et al., 1999).  

Também é usual utilizar em associação ao tratamento com progestágenos, a 

PGF2α (DIXON et al., 2006) e seu análogo, cloprostenol (PFEIFER et at., 2007) para 

induzir a regressão de um possível CL existente, o E2 (PONTES et al., 2003), o FSH 

(KNIGHTS et al., 2001), dentre outros.  

Outro método farmacológico utilizado é a aplicação de melatonina, que é um 

hormônio da glândula pineal, a qual tem a sua produção influenciada pelo fotoperíodo. 

A administração de melatonina exógena simula os dias curtos e, desta forma, pode-se 

influenciar a atividade reprodutiva dos caprinos e ovinos, particularmente induzindo 

estros fora da estação de reprodução.  
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2.4.2. Métodos Naturais 

Apesar dos métodos farmacológicos apresentarem resultados significativamente 

eficientes, são técnicas que possuem custos mais elevados, fazendo com que, às vezes, o 

custo/benefício seja menos compensatório (CORDEIRO, 1992). Estes métodos ainda 

apresentam outras desvantagens, tais como: possível formação de anticorpos contra as 

gonadotrofinas heterólogas após sucessivas aplicações dos mesmos, implicando na 

tardia manifestação de estro, descarga do pique de LH e ovulação, dificultando as 

inseminações em horários fixos; possibilidade da ocorrência futura de respostas 

insatisfatórias de estro e ovulação nas fêmeas (MUNIZ, 2003). Além disso, os métodos 

naturais apresentam vantagens quando comparados aos farmacológicos, tais como a 

possibilidade de repetição do método em um mesmo animal sem diminuição da 

fertilidade, ausência de seqüelas e efeitos colaterais, prolificidade normal e suporte 

técnico desnecessário (CORDEIRO, 1992). Outros fatores importantes que merecem 

destaque são as exigências de mercado cada vez maiores por produtos obtidos por meios 

mais naturais.  

Martin et al. (2004) destacam que a indústria animal, atualmente, é influenciada 

fortemente por novas exigências sócio-ambientais que estão conduzindo 

inevitavelmente a mudanças de mercado: os consumidores em todo o mundo estão 

começando a exigir produtos que são “clean, green and ethical”, ou seja, "limpos, 

verdes e éticos". Isto significa, para os produtores de caprinos e ovinos, a adoção de 

práticas que minimizem ou evitem completamente tratamentos químicos e hormonais 

nos animais e também, de práticas que não comprometam o bem-estar dos animais. Em 

muitos países, autoridades competentes impõem estas circunstâncias aos produtores 

locais, importadores e exportadores. A evidência sugere que este é um fenômeno de 

longo prazo, o que favorece a procura pela adoção de práticas limpas, verdes e éticas 

por produtores animais em todos os países. As mudanças não são complexas, uma vez 

que tais práticas tomam por base uma melhor compreensão da fisiologia e do 

comportamento dos animais. Tendo em vista essa perspectiva futura, nossas indústrias 

necessitam de uma visão prospectiva, com objetivos claros e definidos, apoiada por 

programas de pesquisa e desenvolvimento. Dentro deste conceito encontram-se algumas 

práticas de manipulação do ciclo estral como o fotoperíodo artificial e o efeito macho. 

 



 28 

2.4.2.1. Fotoperíodo artificial 

 Enquanto o uso da melatonina exógena simula os dias curtos, o tratamento 

fotoluminoso simula os dias longos, sendo uma técnica simples e que pode ser utilizada 

em criatórios com um mínimo de investimento.  

Os dias curtos estimulam a atividade sexual nas cabras e ovelhas, mas por um 

período longo a atividade pode cessar pela refratariedade ao estímulo destes dias. Essa 

perda da capacidade de responder ao estímulo é temporária e pode ser readquirida pela 

exposição dos animais novamente aos dias longos. Assim, alternar dias curtos com dias 

longos parece ser essencial para que o fotoperíodo controle a reprodução (ESPESCHIT, 

1998).  

Os dias longos podem ser simulados artificialmente na forma de 16 horas de luz 

artificial e 8 horas de escuro ou o fornecimento de 1 a 2 horas de luz ("flash") 

fornecidas entre 15 e 18 horas depois da aurora (CHEMINEAU et al., 1990). A duração 

deste tratamento deve ser de dois meses e em ambos os sexos (TRALDI et al., 2007). 

Após o fim do fornecimento do fotoperíodo artificial, que deve ocorrer de forma 

abrupta, os animais são expostos ao fotoperíodo natural independentemente da estação 

do ano em que estejam. Terminado o tratamento com dias longos, que bloqueia a 

atividade ovulatória, os animais passam a fazer uma interpretação de “dias curtos”, uma 

vez que a luminosidade ambiente é inferior àquela imposta durante o tratamento 

fotoluminoso. Desta forma, a melatonina secretada durante as noites de final de inverno 

e início de primavera é capaz de desencadear a atividade sexual de machos e fêmeas em 

plena contra-estação fisiológica da espécie caprina e ovina (TRALDI, 2001). Com isso, 

os estros são esperados dentro dos períodos de 7 a 10 semanas (NEVES et al., 1997). As 

respostas, porém, podem ser variadas e ocorrerem em períodos de 15 a 100 dias, em 

função da categoria da fêmea, sendo menor para as jovens (15 a 45 dias) e maior para 

aquelas em lactação (60 a 100 dias; CORDEIRO, 1991). A duração do estro induzido 

por manipulação do fotoperíodo é menor (8 a 10 horas) podendo ser pouco evidente e 

de difícil diagnóstico, sendo aconselhado o uso de um reprodutor ou rufião para auxiliar 

na detecção (ASHBROOK, 1982).  

No Brasil, o tratamento fotoluminoso vem sendo usado por técnicos e criadores 

desde 1991 e normalmente, para a obtenção de melhores resultados, é associado a outro 

método natural de indução do estro: o efeito macho (TRALDI et al., 2007).  
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2.4.2.2. Efeito Macho 

O termo “bioestimulação sexual” se refere à estimulação do sistema reprodutivo 

de um animal por outro indivíduo da mesma espécie (ALVAREZ et al., 2006). O maior 

exemplo disto é o “efeito macho” nos caprinos (CHEMINEAU, 1987) e ovinos 

(UNGERFELD, 2003), o qual consiste num fenômeno natural de sincronização e 

indução do estro,  já que em ruminantes selvagens, nos quais os machos e fêmeas ficam 

juntos somente na época de reprodução, o retorno anual dos machos logo antes da 

estação de monta induz o estro e ovulação na maioria das fêmeas (ALVAREZ et al., 

2006). 

O efeito macho foi inicialmente descrito por Underwood et al. (1944) e consiste 

num método que se baseia na ausência do macho por um período de tempo de três 

semanas ou mais, e sua re-introdução no rebanho de fêmeas logo em seguida 

(FREITAS, 1988). O estímulo psíquico apresentado pela presença repentina do macho 

em um grupo de fêmeas acíclicas induz ao estro com ovulação para a maioria delas. Sua 

influência é bastante forte para excitar o centro hipotalâmico eliminando as diferenças 

individuais e desencadeando o estro com ovulação num curto prazo (SALLES e 

ARAÚJO, 2006). 

O efeito macho pode ser usado para avançar a estação reprodutiva, tornar a 

puberdade mais precoce, ou fornecer algum grau de sincronização do estro na fase 

tardia do anestro sazonal (EVANS et al., 2004). Do ponto de vista prático e econômico, 

ele tem a vantagem de permitir o adiantamento da estação reprodutiva cerca de 4 a 6 

semanas ou mais, fornecendo uma boa sincronização de parições e, posteriormente, do 

desmame (HORTA e CAVACO-GONÇALVES, 2006). Outra vantagem deste método é 

que os resultados obtidos com a sua utilização são similares aos obtidos com a 

utilização de tratamentos hormonais, com a relevância de seu custo quase nulo e da 

ausência de resíduos hormonais (UNGERFELD, 2003).   

 

2.4.2.2.1. Resposta Fisiológica 

Nos caprinos e ovinos a exposição de fêmeas anéstricas somente ao odor ou a 

presença de um macho sexualmente ativo desencadeia a secreção de LH (resposta em 

curto prazo), o estro e a sincronização da ovulação (resposta em longo prazo) (GELEZ e 

FABRE-NYS, 2004). Um aumento das descargas pulsáteis de LH é observado de 2 a 4 
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minutos, após a introdução do macho, porém a secreção de FSH ou prolactina não sofre 

mudanças tão rápidas (MARTIN et al., 1983, 1980; POINDRON et al., 1980). O curto 

espaço de tempo entre o contato com os machos e o início das descargas de LH será 

apenas o necessário para que o odor atravesse a distância entre os animais e induza a 

resposta neuroendócrina detectada ao nível do sangue da jugular (MARTIN et al., 

1986).  

Caso os machos sejam mantidos no rebanho, segue-se a um pico de LH, o qual 

ocorre ao redor de 36 horas após a introdução dos mesmos (MARTIN et al., 1986; 

CHEMINEAU, 1987). Simultaneamente, ocorre um aumento na secreção de FSH 

(MARTIN e SCARAMUZZI, 1983). O momento da ovulação é observado por volta de 

48 horas após a introdução do macho e, nos caso das fêmeas ovinas, é denominado 

“silencioso” por não ser acompanhado pelo comportamento estral (OLDHAM e 

MARTIN, 1978). Em metade destas fêmeas, o desenvolvimento do primeiro corpo lúteo 

é anormal e este regride 6 à 7 dias, onde, em seguida, as fêmeas apresentam um novo 

ciclo (GELEZ e FABRE-NYS, 2004), valendo ressaltar que muitas dessas ovulações 

também são silenciosas (OLDHAM e MARTIN, 1978). O comportamento sexual nas 

ovelhas surge com ovulações subseqüentes e ocorre em dois picos de atividade no 

rebanho 17 a 25 dias após a introdução do macho (OLDHAM e MARTIN, 1978).  

Contrariamente às ovelhas, uma grande proporção das cabras (60%) exibe 

comportamento sexual com a primeira ovulação (WALKDEN-BROWN et al., 1993). 

Uma curta fase luteal é observada em 75% das cabras, levando a uma segunda ovulação, 

sempre acompanhada de estro, 5 a 7 dias após a introdução dos machos (CHEMINEAU, 

1983; WALKEN-BROWN et al., 1993) 

As figuras 11A e 11B mostram o padrão mais comum de resposta das cabras e 

ovelhas ao efeito macho, respectivamente. Na figura 11C, é mostrada uma síntese dos 

períodos esperados nos quais o estro com ovulação e corpo lúteo de vida útil, ambos 

normais, podem ocorrer em rebanhos de ovelhas e cabras. 
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Fig. 11. Respostas ovarianas e comportamentais de: A) ovelhas e B) cabras à introdução de machos. 
C) Esquema sintético da distribuição do estro após a introdução de machos em rebanhos de cabras 
e ovelhas (UNGERFELD, 2007). 
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A causa da existência dos corpos lúteos de regressão prematura, responsáveis 

pelos ciclos curtos, ainda não está completamente esclarecida. Contudo, fundamental 

salientar que a presença de ciclos curtos nestes animais é igualmente observada no 

início da puberdade e no início da atividade cíclica pós-parto. Chemineau et al. (2006) 

explicam que isto é resultado da formação de um CL de má qualidade, que produz 

menos P4 e não sendo, provavelmente, suficiente para impedir a síntese de PGF2α pelo 

endométrio do útero e, conseqüentemente, reduzir centralmente o LH pulsátil, o qual 

estimula novas ondas foliculares, que secretam E2, e que, por sua vez, estimula a síntese 

de PGF2α e assim, provoca a luteólise e uma nova ovulação. 

  Estes autores sugerem que os mecanismos envolvidos no aparecimento destes 

CL de curta duração poderão resultar da falta de exposição prévia dos folículos 

induzidos a ovular, às gonadotrofinas. Estes folículos apresentariam então, uma baixa 

qualidade das células da granulosa, quando em comparação com os folículos que se 

desenvolvem durante a estação reprodutiva. Desta forma, estes CL que se desenvolvem 

a partir destes folículos apresentariam um desenvolvimento anormal, levando a uma 

proporção insuficiente de células lúteas grandes, e secretariam, portanto, menor 

quantidade de P4, levando a concentrações mais baixas deste hormônio, quer a nível da 

veia ovárica quer a nível de circulação geral.  

Entretanto, vale ressaltar que a pré-exposição das fêmeas aos progestágenos, 

antes do efeito macho, impede a ocorrência destas fases lúteas curtas (COGNIE et al., 

1982; PEARCE et al., 1985). Embora o mecanismo ainda não seja muito claro, é 

conhecido que os progestágenos têm um efeito direto no folículo pré-ovulatório, 

modulando os efeitos do LH e da secreção esteróide (HUNTER e SOUTHEE, 1987). 

Após o tratamento com progestágenos é observado um atraso do pico de LH, o que 

talvez permita aos folículos obterem uma melhor sincronização com os acontecimentos 

endócrinos (PEARCE et al., 1985).  
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2.4.2.2.2. Natureza do Estímulo 

O efeito macho é bem conhecido em ovinos e caprinos como um bom exemplo 

de ativação da função reprodutiva através da indução feromonal (OKAMURA & 

MORI, 2005; IWATA et al., 2000).  

O odor sexual dos machos é intensificado durante a estação reprodutiva. 

Presentes neste odor encontram-se os feromônios, que são liberados pela urina, muco 

cervical, fezes e glândulas sebáceas de diversas regiões do corpo, distribuídas por toda a 

pele, no caso do carneiro, e no pescoço, região anogenital e ao redor dos chifres, no caso 

do bode (ELOY et al., 2004; ESPESCHIT, 1998; CLAUS et al., 1990).  

Por definição, feromônios são substâncias químicas semelhantes aos hormônios 

masculinos e femininos, produzidos e liberados por um animal, os quais causam 

modificações relativamente específicas no comportamento do animal recipiente após a 

quimiorrecepção. Ou seja, são moléculas mensageiras, sinais químicos, entre 

indivíduos, produzidos por glândulas exócrinas que servem como comunicação para 

interações sociais assim como atração sexual, seleção de companheiro sexual, 

modulação da função neuroendócrina, e identificação individual, entre indivíduos de 

uma mesma espécie (THIBAULT e LEVASSEUR, 1991; ELOY et al., 2004; 

OKAMURA e MORI, 2005; ICHIMARU et al., 1999). 

Knight et al. (1983) sugeriram que machos caprinos e ovinos produzem 

feromônios similares.  Entretanto, vários estudos já foram efetuados na tentativa de 

isolar estas moléculas de feromônios, sem obter sucesso (KNIGHT e LYNCH, 1980; 

CLAUS et al., 1990; COHEN-TANNOUDJI et al., 1994; IWATA et al., 2000). No 

carneiro, os quimiosinais que ativam a secreção de LH na fêmea são uma mistura de 

compostos que foram identificados somente parcialmente. A atividade biológica requer 

a presença simultânea dos compostos retidos em frações ácidas e neutras (COHEN-

TANOUDJI et al., 1994). Estima-se que a associação do 1,2-hexadecanediol e do 1,2-

octadecanediol seja responsável pela atividade feromonal da fração neutra, mas os 

compostos ácidos necessários ainda necessitam ser determinados (COHEN-TANOUDJI 

et al., 1994). No bode, o ácido 4-ethyl octanoic, maior constituinte no pêlo e 

responsável pelo odor do macho (SUGIYAMA et al., 1981), isoladamente não provoca 

resposta de LH na fêmea (CLAUS et al., 1990), apesar de alguns estudos já terem 

comprovado que é o pêlo do macho, mas não a urina que contém a atividade feromonal, 

já que o feromônio primário responsável pelo efeito macho é produzido em glândulas 
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sebáceas sob o controle da testosterona (T4) (IWATA et al.,2000). Entretanto, outro 

estudo demonstrou que algumas substâncias derivadas do ácido 4-ethyl octanoic talvez 

possam esclarecer a atividade feromonal (IWATA et al., 2003).  

 Os feromônios agem através de mecanismos neuroendócrinos, para os quais é 

fundamental o estímulo olfativo, visto que se trata de uma substância alifática, o que 

facilita sua volatilização e subseqüente transporte pelo vento (MARQUES, 1989). Os 

sinais olfativos que são depositados no ambiente, ou emitidos por um indivíduo, são 

percebidos por outro por meio de um sistema olfativo principal e o sistema acessório 

vomeronasal podendo provocar então, nos indivíduos que a percebem, diversos efeitos, 

tanto fisiológicos como comportamentais (CASTAÑEDA et al., 2007). Entretanto, 

Chemineau (1983) demonstrou que fêmeas anósmicas apresentaram respostas ao efeito 

macho, apesar de serem em número menor que aquelas apresentadas por fêmeas com 

capacidade olfativa normal. Este fato foi confirmado posteriormente por outros 

estudiosos. Signoret (1991) afirmou que em fêmeas com lesão no sistema vomeronasal 

não eliminaram a resposta endocrinológica a estimulação feromonal, e, que em ambos 

os sexos a anósmia não interfere na resposta a interação direta com o parceiro sexual.  

Tanto em carneiros quanto em bodes, a existência de feromônios primordiais já 

foi demonstrada, mas, como se pode verificar, o sistema olfativo não participa 

exclusivamente na percepção destes feromônios, onde outros fatores sensoriais podem 

estar relacionados (DELGADILLO et al., 2006). Um segundo critério da definição 

inicial de feromônio que não é respeitado no efeito macho, consiste na ação interespécie 

do sinal químico.  

 

2.4.2.2.3. Efeito macho interespécie 

Os caprinos e ovinos domésticos (Capra hircus e Ovis áries, respectivamente) 

apesar de serem duas espécies distintas, cada qual com suas particularidades, são 

bastante próximas e apresentam muitos pontos semelhantes tanto anatômicos, quanto 

fisiológicos, quanto etológicos. Eles possuem um ancestral em comum e pertencem à 

mesma família bovidae. Porém, apesar de terem a mesma ascendência evolutiva, são 

animais que evoluíram para espécies distintas e não se cruzam entre si. Entretanto, 

existam relatos de alguns cruzamentos viáveis entre estes animais (FONTE: BBC 

NEWS, 2000; DAILY MAIL, 2008).  
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Uma possível ação interespécie foi inicialmente relatado por Knight et al. 

(1983), os quais estudaram a ação do feromônio de carneiros e a presença do bode na 

indução da ovulação em ovelhas. Eles demonstraram que os feromônios do bode 

possuem eficiência equivalente aos feromônios dos carneiros. Posteriormente, este 

fenômeno foi confirmado por Over et al. (1990), os quais testaram à ação da lã do 

carneiro e do pêlo do bode na indução de mudanças na concentração de LH em cabras e 

ovelhas. Eles demonstraram que o pêlo do bode foi eficiente na indução de mudanças 

significativas na concentração de LH em ovelhas, entretanto o odor da lã do carneiro 

não induziu significativas mudanças na secreção de LH nas cabras.  

Apesar deste resultado, os próprios autores sugerem que esta discrepância talvez 

esteja relacionada ao fato, já anteriormente discutido, de que não seria uma única 

substância responsável pela ação feromonal e sim um conjunto de substâncias que 

formariam um “coquetel feromonal”.  

Vale salientar também, que o conceito de feromônio se originou de diversos 

estudos realizados em insetos, mas nos mamíferos a aplicação deste conceito, no sentido 

estrito, ainda é debatida, devido à complexidade da informação recebida 

simultaneamente por meio de outras modalidades sensoriais e a importância da 

aprendizagem, que influi em grande parte o comportamento do animal receptor e 

complica o entendimento das respostas aos sinais químicos (CASTAÑEDA et al., 

2007). Fato este, confirmado por Gelez e Fabre-Nys (2004) onde, no tocante ao efeito 

macho, salientam a importância de que “fêmeas sexualmente experientes” apresentam 

melhores respostas ao estímulo do macho.  

Além disso, o efeito macho não depende somente do fator feromonal, os 

estímulos visuais, táteis e auditivos também representam um importante papel na 

resposta das fêmeas ao efeito macho (ROSA e BRYANT, 2003; DELGADILLO et al., 

2006). 

 

2.4.2.2.4. Fatores que afetam a resposta ao efeito macho 

 Como já mencionado anteriormente, vários são os fatores que podem afetar a 

reprodução dos caprinos e ovinos.  No tocante ao efeito macho podemos citar ainda: 
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a) Característica dos machos: 

As características comportamentais (libido) dos machos têm muita influência 

sobre a sua capacidade de estimular as fêmeas (Signoret, 1990). A resposta ao efeito 

macho não depende, portanto somente das fêmeas e da intensidade do seu anestro, mas 

também e, sobretudo, da atividade sexual dos machos. Perkins e Fitzgerald (1994) 

concluíram que uma percentagem mais elevada de ovelhas em estro, e uma melhor 

qualidade do ciclo estral (definida pela concentração plasmática de progesterona) 

resultam da introdução de carneiros que tenham sido considerados com alta libido em 

testes de performance sexual. 

Ungerfeld et al. (2008) também constataram que carneiros adultos têm 

capacidade para induzir uma maior resposta reprodutiva em ovelhas em anestro, quando 

em comparação com carneiros com apenas um ano, induzindo ovulações e estro numa 

maior percentagem de ovelhas, o que por sua vez resulta em taxas de gestação e 

concepção mais elevadas. Os autores explicam que esta maior estimulação é em parte 

explicada por diferenças nos sinais provenientes da lã produzidos pelos carneiros 

adultos e que a menor percentagem de gestações obtida quando se usam carneiros 

jovens pode ser explicada por diferenças no comportamento sexual.  

Além disso, o fato dos feromônios estarem sob a influência das secreções 

esteróides pode ajudar a perceber as diferenças raciais que se têm notado na capacidade 

dos machos para induzirem a ovulação (TERVIT et al., 1977; KNIGHT et al., 1980; 

SIGNORET, 1990), ou a importância do número de machos necessários para um efeito 

macho eficaz. Em relação à percentagem de carneiros no rebanho, Lindsay et al., (1992) 

observaram mais ovelhas em estro quando usaram uma percentagem de carneiros no 

rebanho de 3 ou 6%, em comparação com 1% e, Rodriguez Iglesias et al. (1997), não 

obtiveram uma percentagem mais elevada de ovelhas em estro quando aumentaram a 

percentagem de carneiros de 8 para 16% (UNGERFELD et al.,  2004). 

 

b) Período da presença do macho 

Rosa e Bryant (2003) afirmam que a introdução do macho não altera 

irreversivelmente a fisiologia das fêmeas de um estado de anestro para um estado de 

ciclicidade. Embora a freqüência das descargas pulsáteis de LH aumente num período 

de minutos após a introdução do macho, a secreção deste hormônio mantém-se elevada 

apenas durante o período em que o macho está presente. Como a manutenção dos níveis 
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elevados de LH é necessária para a ocorrência dos eventos pré-ovulatórios, parece 

inevitável que o macho tenha que estar presente mais tempo do que estes minutos 

iniciais, para que as fêmeas venham a ovular.  Rosa e Bryant (2003) verificaram que 

apenas uma reduzida percentagem das ovelhas ovulam, caso os carneiros sejam 

retirados após um período de 8 ou 24 horas. 

A queda da freqüência dos pulsos de LH após a saída do macho mostraria que o 

efeito macho não seria irreversível, devendo, assim, ser interpretado como um bloqueio 

temporário ou um desvio da condição de anestro. O bloqueio da ovulação após a saída 

do macho, indicaria que a presença contínua deste é importante para a libertação do pico 

de LH, quer pela manutenção da secreção de LH e portanto de E2, quer pelo aumento da 

eficiência do mecanismo de feedback positivo, talvez por um aumento da sensibilidade 

ao E2 (MARTIN et al., 1986). 

Entretanto, Rivas-Muñoz et al. (2005) demonstraram que, utilizando machos 

sexualmente ativos, não se faz necessária a contínua presença dos machos até a 

ovulação para maximizar a resposta das fêmeas ao efeito macho. Eles verificaram que, 

em cabras criadas em condições subtropicais no México expostas durante 16 horas por 

dia a bodes sexualmente ativos, a porcentagem de fêmeas que apresentaram 

comportamento estral (96%) foi similar às fêmeas do grupo controle que foram 

mantidas em contato com os macho por 24 horas (92%).  

Este fenômeno também é confirmado por Salles e Araújo (2006) os quais, 

estudando o uso do efeito macho na indução e sincronização do estro em 448 cabras 

leiteiras Saanen, criadas no nordeste brasileiro, durante seis anos consecutivos, 

obtiveram taxas altamente satisfatórias de parições (72,21% a 87,36%), expondo suas 

fêmeas a um macho sexualmente ativo durante, somente, 80 minutos, duas vezes ao dia, 

durante 42 dias. 

 

c) Efeito fêmea 

A presença de fêmeas em estro induz a ovulação em algumas companheiras 

anéstricas do rebanho (RAMIREZ et al., 1999; ALVAREZ et al., 1999), sendo um 

outro fenômeno que possivelmente, reforça o efeito macho (WALKDEN-BROWN et 

al., 1993; ZARCO et al., 1995). 

Tem-se verificado que, em determinadas raças de ovinos (Romney, Corriedale), 

a proporção de ovelhas em anestro que ovulam após a introdução de carneiros aumenta 
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com a introdução de ovelhas em estro, simultaneamente à introdução dos carneiros, em 

um processo denominado “facilitação social” (UNGERFELD et al., 2004). As fêmeas 

em estro influenciariam a atividade reprodutiva dos carneiros, induzindo a secreção de 

pulsos de LH e o aumento dos níveis de testosterona durante as primeiras 4-8 horas de 

contato, mantendo-se essas concentrações elevadas durante vários dias, estimulando a 

produção de feromônios e talvez libido, o que conseqüentemente influenciaria 

positivamente as respostas das fêmeas ao efeito macho (UNGERFELD et al., 2004; 

UNGERFELD e SILVA, 2004).  

Rosa et al. (2000) ressaltam que o comportamento do macho em relação às 

fêmeas em estro forneceria estímulos visuais adicionais para as fêmeas anovulatórias, 

ou seja, a presença de fêmeas em estro associadas ao macho permitiria que as fêmeas 

anovulatórias fossem expostas a estímulos olfativos, táteis, e particularmente, visuais, 

que poderiam aumentar a potência do estímulo, e assim, melhorar a eficácia do efeito 

macho.  

 

d) Características das fêmeas 

A intensidade do anestro quando da introdução dos carneiros é um parâmetro 

importante para permitir a previsão de resposta ao efeito macho (CUSHWA et al., 

1992). Tanto a raça da fêmea como o estágio de anestro sazonal são determinantes 

importantes para a “intensidade do anestro”. Fêmeas de raças com um forte padrão 

sazonal não responderão por mais forte que seja o estímulo, ao passo que para fêmeas 

de raças pouco sazonais, no final do período de anestro, bastará um rápido estímulo 

(UNGERFELD et al., 2004).  

Outros fatores relacionados com a fêmea, que podem afetar a sua resposta ao 

efeito macho são: a idade (GELEZ e FABRE-NYS, 2004); status social da fêmea 

(ALVAREZ et al., 2006); peso corporal (VÉLIZ et al., 2006), dentre outros. 
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3. JUSTIFICATIVA 

 

O efeito macho é um método natural de manejo reprodutivo ainda pouco 

utilizado nos criatórios do Ceará. O criatório do Lar Antonio de Pádua, em Pacatuba-

CE, tem utilizado este método há vários anos com resultados altamente satisfatórios de 

taxa de parição. Devido a um fato isolado ocorrido neste criatório de cabras leiteiras, 

criadas em confinamento, onde a introdução repentina de um carneiro levou as cabras, 

pertencentes a baias circunvizinhas, entrarem em estro, chamou a atenção para a 

existência de um possível efeito macho interespécie. Pouco se sabe sobre a interação 

entre os caprinos e ovinos, tendo sido pouco relatado uma ação feromonal entre eles. 

Além disso, nada existe na literatura com relação ao efeito macho em cabras com 

macho ovino, necessitando, portanto, de maiores conhecimentos sobre este fenômeno 

que motivou a realização deste estudo. 
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4. HIPÓTESE CIENTÍFICA 

 
É possível a indução de estro em cabras leiteiras, de forma eficiente, utilizando 

efeito macho, através da substituição do bode por um carneiro adulto. 
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5. OBJETIVOS 

 

5.1. Objetivo Geral: 

 Estudar o efeito macho interespécie para a indução de estro em cabras através da 

utilização de um macho ovino. 

 

5.2. Objetivos Específicos: 

• Verificar a eficiência reprodutiva do efeito macho interespécie e sua 

aplicabilidade prática nos rebanhos caprinos leiteiros. 

• Avaliar o intervalo entre a introdução do macho e observação do primeiro estro 

de cada fêmea, nos dois grupos.  

• Comparar as taxas de concepção, entre o grupo submetido ao efeito macho com 

o carneiro e o submetido ao efeito macho com o bode, aos 30 a 40 dias pós-

cobertura. 

• Comparar, entre os dois grupos: o número de fêmeas em estro, cobertas e 

gestantes, assim como, as taxas de parição, a duração dos estros, o número de 

fêmeas que apresentarem ciclos curtos e, a média de ciclos curtos por fêmea. 
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6. CAPÍTULO 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Efeito macho interespécie: Indução de estro em cabras leiteiras pela 
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Efeito macho interespécie: Indução do estro em cabras leiteiras pela 

presença de macho ovino 

Male effect interspecie: Induction of estrous in milk goats by the presence of a ram 

July Anne Rodrigues Sampaio1, Airton Alencar de Araújo2, Maria Gorete Flores 

Salles3, Camilo Almeida Torres2 

RESUMO 

O presente estudo foi conduzido para estudar o efeito macho interespécie na 

indução de estro em cabras utilizando um macho ovino. 68 cabras Saanen foram 

separadas em dois grupos de 16 pluríparas (Pl) e 18 nulíparas (Nl), cada. O primeiro 

grupo foi exposto a um carneiro (EMC) e o segundo a um bode (EMB), ambos durante 

42 dias. Foram registrados: intervalo entre a introdução do macho e a observação do 

primeiro estro, número de fêmeas que apresentaram estro, taxas de concepção e parição, 

duração dos estros e número de ciclos curtos. O efeito macho com carneiro foi mais 

eficiente nas Nl do que nas Pl: Nas Nl, o número de fêmeas em estro foi 

significativamente superior (P<0,05) com o EMC em relação ao EMB com 15 e 03 

cabras em estro, respectivamente. Já nas Pl o resultado foi igual (13 fêmeas em cada). 

As taxas de concepção e parição nas Nl foram também significativamente superiores 

(P<0,05) com 85,7% no EMC contra 33% do EMB. Em adição, nas Pl não houve 

diferença significativa com relação às taxas de concepção e parição com 75% e 41,7% 

no EMB contra 66,7% e 58,3% do EMC, respectivamente. Concluí-se que o efeito 

macho interespécie apresenta boa eficiência para indução do estro em fêmeas nulíparas, 

o que poderá se constituir numa eficiente opção para realização do efeito macho em 

rebanhos de cabras leiteiras.  

  
Palavras-chave: cabras leiteiras, carneiro, indução do estro, comportamento sexual.  

                                                 
1  Universidade Estadual do Ceará/UECE - julyanners@yahoo.com.br 
2  Universidade Estadual do Ceará/UECE  
3  Lar Antônio de Pádua/LAP  
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ABSTRACT 

The present work was conducted to study the male effect interspecies in the 

induction of estrous in goats by the presence of a ram. 68 Saanen goats had been 

separated in two groups, each with 16 pluriparous (Pl) and 18 nulliparous (Nl). The first 

group was exposed to a ram (RME) and the second to a buck (BME), both during 42 

days. It was recorded the interval from the introduction of the male to the beginning of 

the first estrous; number of females that had estrous; conception and parity rates; 

duration of the estrous; number of short cycles. The male effect with the ram was more 

efficient with Nl than with Pl. In the Nl group, the number of females in estrous was 

significantly higher (P<0.05) with RME compared with the BME with 15 and 03 goats 

in estrous, respectively. In the Pl the results were the same (13 goats in each The 

conception and parity rates in the Nl were also significantly higher (P<0.05) with 85.7% 

with RME against 33% with BME. In additional, in the Pl, it didn’t have significant 

difference in regard to the conception and parity rates, with 75% and 41.7% in the BME 

against 66.7% and 85.3% in the RME, respectively. . In conclusion, the male effect 

interspecies present a good efficiency for induction of estrous in nulliparous goats, what 

can be able to consist in an efficient option for accomplishment of the male effect in 

flocks of milk goats. 

 

Keywords: milk goats, ram, induction of estrous, sexual behavior. 

INTRODUÇÃO 

Atualmente, há um aumento na demanda, por parte dos consumidores, por 

produtos obtidos através de métodos que minimizem ou evitem completamente a 

utilização de tratamentos químicos e hormonais, e que também não comprometam o 

bem-estar animal (Martin et al., 2004). Assim, um melhor conhecimento tanto da 

fisiologia como do comportamento animal constitui uma importante ferramenta na 

utilização da “bioestimulação” em detrimento da utilização de hormônios exógenos no 

controle e aumento da produtividade dos caprinos e ovinos (Martin & Kadokawa, 

2006). Dentro desta abordagem, encontra-se o “efeito macho”, que é um método natural 
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e eficiente de indução e sincronização de estros em cabras e ovelhas, e que apresenta 

como vantagem a obtenção de resultados similares aos obtidos com a utilização de 

tratamentos hormonais, com a relevância de seu custo quase nulo e da ausência de 

resíduos hormonais (Ungerfeld, 2003).  

Tal método é resultado da interação de estímulos feromonais, visuais e auditivos 

produzidos pelo macho (Eloy et al., 2004; Delgadillo et al., 2006), os quais são 

suficientemente fortes para excitar o centro hipotalâmico, eliminando as diferenças 

individuais e desencadeando o estro com ovulação num curto prazo (Salles e Araújo, 

2006). 

Nos últimos anos têm sido realizados diversos trabalhos que visam estudar mais 

profundamente todos estes fatores envolvidos no efeito macho em caprinos e ovinos, já 

tendo sido demonstrada a ação interespécie dos sinais químicos nestas espécies por 

Knight et al. (1983) e por Over et al. (1990), sugerindo assim, que os carneiros e bodes 

produzam feromônios similares. Entretanto, pouco se sabe sobre um efeito interespécie 

entre os caprinos e ovinos, necessitando assim de maiores estudos para que se possa 

verificar a possibilidade da aplicação prática de um efeito macho interespécie, 

utilizando um carneiro na indução e sincronização de estro em cabras leiteiras. Desta 

forma, este trabalho teve como objetivo estudar o efeito macho interespécie (utilização 

de um macho ovino) como método de indução do estro em cabras leiteiras para 

avaliação de sua eficiência e viabilidade do uso deste método em rebanhos. 

MATERIAL E MÉTODO 

LOCAL DO EXPERIMENTO 

O experimento foi conduzido no setor de caprinocultura leiteira, do Sítio 

Esperança, pertencente ao Lar Antônio de Pádua, situado no município de Pacatuba – 

CE, distante 16 km de Fortaleza, localizado à latitude de 3°53’49,9’’ Sul, longitude de 
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38°34’32,5’’ Oeste, altitude de 69m e clima tropical, durante os meses de Setembro a 

Dezembro de 2007 (período seco) e, onde o efeito macho é utilizado como método de 

indução de estro há 7 anos.  

As médias de temperatura, umidade e radiação solar durante o período do 

experimento foram de 28,47ºC, 49,99%  e 1,8kJ/m2 de Outubro a Novembro e, de 

28,48ºC, 60,87% e 2,17kJ/m2 de Novembro a Dezembro, respectivamente 

(FUNCEME).  

ANIMAIS EXPERIMENTAIS E PROTOCOLO EXPERIMENTAL 

Foram utilizadas 68 cabras (32 pluríparas e 36 nulíparas) da raça Saanen, com 

idade média de 2,87 anos e peso médio de 44,5 kg, criadas em sistema intensivo e 

alimentadas com concentrado, capim elefante e leucena “ad libitum”. As fêmeas foram 

separadas em dois grupos de 34 animais cada (16 pluríparas e 18 nulíparas).  

O primeiro grupo, mantido separado dos machos por quatro semanas, foi 

exposto a um reprodutor ovino da raça Morada Nova, com 04 anos de idade e 45,0 kg, 

durante 42 dias, duas vezes ao dia, durante 60 minutos, perfazendo um total de 120 

minutos por dia (efeito macho interespécie).  

Quatro semanas após o término do primeiro efeito macho, o segundo grupo foi 

submetido ao efeito macho com um reprodutor caprino da raça Saanen, com 7 anos de 

idade e 65,0 kg, seguindo o mesmo protocolo utilizado no primeiro grupo.  

Considerou-se como o início do estro o momento em que a fêmea aceitou a 

monta e o seu término no momento em que a fêmea passou a recusar a monta, sendo o 

estro registrado de 12 em 12 horas.   

Em ambos os grupos, a detecção dos estros foi feita no momento do efeito 

macho e, após sua detecção, as fêmeas foram levadas aos reprodutores caprinos para 

cobertura controlada. Para tal, foram utilizados 7 reprodutores da raça Saanen, 
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comprovadamente férteis, com idade média de 3,37  anos e peso médio de 65,75 kg, 

criados em sistema intensivo e alimentados com concentrado, capim elefante e leucena 

“ad libitum”.  

Aos trinta a quarenta dias após as coberturas foram realizados os exames para 

diagnóstico de gestação por ultrasonografia, utilizando um aparelho da marca ALOKA 

SDD 500 munido de transdutor transretal de 5,0 MHz.  

PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO 

Foram registrados, em ambos os grupos os seguintes parâmetros: intervalo entre 

a introdução do macho e a observação do primeiro estro de cada fêmea; o número de 

fêmeas em estro, cobertas, gestantes e paridas; a duração dos estros; o número de 

fêmeas que apresentaram ciclos curtos; a média de ciclos curtos por fêmea.  

Foram calculadas as taxas de concepção e parição, em porcentagem, através das 

seguintes fórmulas: 

• Taxa de concepção (%) = nº fêmeas com diagnóstico de gestação positivo  x 100 
           nº fêmeas cobertas 

• Taxa de parição (%) = nº  fêmeas  paridas  x 100  
                nº fêmeas cobertas 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados referentes ao número de fêmeas em estro, número de fêmeas cobertas, 

número de fêmeas positivas ao diagnóstico de gestação, número de fêmeas que pariram, 

número de fêmeas que apresentaram ciclos curtos, bem como as taxas de concepção e 

parição, foram avaliados pelo teste de Pearson Chi-square. Já os dados de duração do 

estro e o número de ciclos curtos por fêmea foram expressos em média e erro padrão da 

média (EPM) e analisados por ANOVA, utilizando o modelo General Linear Model 

(GLM). Todos os testes foram analisados utilizando o programa estatístico SYSTAT 
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versão 12 (USA), comparando as categorias de fêmeas pluríparas e nulíparas e os totais 

entre e dentre o efeito macho (bode x cabra e carneiro x cabra) para verificar diferenças 

estatísticas a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

INTRODUÇÃO DO MACHO E OBSERVAÇÃO DO PRIMEIRO ESTRO 

0

1

2

3

4

5

6

7

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª

Efeito Macho Bode

Efeito Macho Carneiro

 
Fig. 1. Número de pluríparas com primeiro estro detectado, após a introdução do carneiro e do 

bode, durante 6 semanas. 
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Fig. 2. Número de nulíparas com primeiro estro detectado, após a introdução do carneiro e do 

bode, durante 6 semanas. 
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As figuras 1 e 2 mostram a distribuição dos estros em fêmeas caprinas 

(pluríparas e nulíparas, respectivamente) nos dois tipos de efeito macho durante o 

período de 6 semanas. No efeito macho com o carneiro (interespécie) a primeira fêmea 

em estro foi uma plurípara com estro detectado no quinto dia da primeira semana. Já no 

efeito macho com o bode a primeira fêmea em estro foi uma nulípara com estro 

detectado no terceiro dia da primeira semana.  

Pode-se observar na figura 1 que as pluríparas responderam mais tardiamente ao 

efeito macho com o bode do que com o carneiro, já que, neste, um maior número de 

fêmeas com primeiro estro detectado foi observado na terceira semana, enquanto que no 

efeito macho com o bode, o maior número de pluríparas com primeiro estro detectado 

foi na quarta semana. Já com relação às nulíparas, o efeito macho com o bode mostra 

uma distribuição mais uniforme ao longo do período da estação de monta em relação ao 

efeito macho com o carneiro, tendo este apresentado um maior número de nulíparas 

com primeiro estro detectado na terceira semana.  

O efeito macho com o carneiro em ambas as categorias de fêmeas apresentou 

uma sincronização melhor e mais cedo na estação de reprodução do que o efeito macho 

com o bode. 

Existem poucos trabalhos na literatura sobre o efeito macho interespécie e pouco 

se sabe sobre sua eficiência. Uma possível ação interespécie já havia inicialmente sido 

relatada por Knight et al. (1983) e por Over et al. (1990), os quais estudaram a presença 

do bode e a ação da lã de carneiros na secreção de LH e indução da ovulação em 

ovelhas anéstricas. Contudo, faltava ainda na literatura um trabalho que mostrasse, na 

prática, a eficiência de um efeito macho interespécie. 

Os resultados deste experimento mostram que o efeito macho com o carneiro foi 

altamente eficiente na indução do estro, tanto nas cabras nulíparas quanto nas 
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pluríparas, concentrado um maior numero de fêmeas na terceira semana de introdução 

do macho (figuras 1 e 2).  

Os resultados obtidos, em ambos os efeitos machos, vão ao encontro dos 

relatados por Delgadillo et al. (2006), que observaram ovelhas em estro 2 a 3 dias após a 

introdução dos machos ovinos. Além disso, as figuras 1 e 2 mostram que os picos de 

atividade sexual ocorrem entre a segunda e quarta semana (14 e 28 dias) assemelhando-

se ao relatados por Oldham & Martin (1978) que verificaram picos de atividade sexual 

em ovelhas entre 17 e 25 dias após introdução do carneiro. Já, em cabras, Flores et al. 

(2000) verificaram que 100% e 81,8% das cabras expostas a bodes por um período de 

35 dias, em 1998 e 1999, respectivamente, apresentaram pelo menos um estro durante 

os primeiros 11 e 14 dias, respectivamente, de exposição aos machos. 

 Neste trabalho, a resposta mais tardia da primeira fêmea em estro no efeito 

macho com o carneiro, que se deu no quinto dia, e adicionalmente a resposta da maioria 

das fêmeas ter-se dado na terceira semana, provavelmente esteja relacionado com o 

período de adaptação, tanto do carneiro como das fêmeas durante as primeiras semanas, 

já que ambos nunca tinham sido expostos a animais de uma espécie diferente da sua, 

tendo apresentado, desta forma, o fator estresse, um papel fundamental na resposta das 

fêmeas.  

Já a resposta mais tardia das fêmeas no efeito macho com o bode pode estar 

relacionada com a baixa libido do reprodutor caprino. Delgadillo et al. (2006) ressaltam 

que o comportamento sexual (cortejo e libido) apresenta grande influência nas respostas 

reprodutivas das fêmeas submetidas ao efeito macho. Perkins & Fitzgerald (1994) 

observaram que a resposta de ovelhas ao efeito macho e a qualidade do estro dependem 

de carneiros selecionados com base em testes de desempenho sexual, isto é com uma 

alta libido.  
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Supõe-se que a baixa da libido do bode pode ser explicada pela ação das altas 

temperaturas ambiente na época do experimento, porém ainda não foram realizados 

estudos que confirmem a ação do clima sobre a reprodução de bodes nesta região.   

RESPOSTAS REPRODUTIVAS 

Tabela 1. Número de fêmeas em estro (n), duração dos estros em horas (n1), 
número de fêmeas que apresentaram ciclos curtos (n2) e ciclos curtos por fêmea 
(n3), das cabras Saanen (pluríparas e nulíparas), submetidas ao efeito macho com o 
bode e pelo efeito macho com o carneiro. 

 Categoria N n N¹ n² (%) n³ 
Bode Pluríparas 16 13 a 21,8 ± 2,8 a 03 (23,1) a 0,3 ± 0,6 a 
 Nulíparas 18 03 b 29,6 ± 10,4 a 01 (33,3) a 1,3 ± 2,3 a 
 Total 34 16 B 23,3 ± 2,9 A 04 (25,0) A 0,5 ± 1,1 A 
       
Carneiro Pluríparas 16 13 a 27,8 ± 8,1 a 04 (30,8) a 0,6 ± 1,2 a 
 Nulíparas 18 15 a 26,2 ± 7,3 a 06 (40,0) a 0,8 ± 1,5 a 
 Total 34 28 A 26,9 ± 5,4 A 10 (35,7) A 0,7 ± 1,3 A 

N = número de fêmeas expostas ao efeito macho; n = número de fêmeas em estro; n¹ = duração do 
estro em horas (média ± EPM); n² = número de fêmeas que apresentaram ciclos curtos (%); n³ = 
ciclos curtos / fêmea (média ± EPM). Letras diferentes representam diferenças significativas, 
comparando as categorias de fêmeas pluríparas e nulíparas, assim como os totais, entre e dentre os 
efeitos macho (P<0,05). 

A tabela 1 mostra que com o efeito macho com o bode, o número de fêmeas 

pluríparas em estro foi significativamente superior (P<0,05) em relação às núliparas. 

Por outro lado, o efeito macho com o carneiro não apresentou diferenças significativas 

(P>0,05) entre as duas categorias. Quando se comparou o efeito macho bode x carneiro 

não houve diferença com relação ao número de pluríparas em estro, porém o número de 

nulíparas e o total de fêmeas em estro foram significativamente superiores (P<0,05) 

com o carneiro em relação ao bode.  

Esta baixa resposta das fêmeas nulíparas ao efeito macho com bode talvez 

também tenha sido influenciada pela baixa libido do mesmo, não tendo influenciado na 

resposta das pluríparas devido ao aprendizado destas aos efeitos machos realizados 

anteriormente. Segundo Gelez & Fabre-Nys (2004), o aprendizado anterior representa 

um importante papel na reposta das fêmeas ao efeito macho. 
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No tocante à duração do estro, não houve diferença significativa, entre os efeitos 

(P>0,05). Os resultados médios (incluindo nulíparas e pluríparas) de 23,3 horas com o 

bode e de 26,9 horas com o carneiro estão próximos ao relatados na literatura que são 

de, em média, 20 à 23 horas para Freitas et al. (1997) e Tamboura et al. (1998) e de 30 

horas para Chemineau (1992). Outros estudos mostram uma grande variabilidade na 

duração do estro (12 à 72 horas) (Chemineau et al., 1982; Sah & Rigor, 1985). Porém, 

os períodos entre início da receptividade e o pico de LH são ao mesmo tempo variáveis 

entre raças (Llewelyn et al., 1993; Okada et al., 1996) assim como, entre indivíduos de 

uma mesma raça (Freitas et al., 1997).  

Também não houve diferença de duração do estro entre nulíparas e pluríparas 

tanto no efeito macho com o bode, quanto no efeito macho com o carneiro, o que está 

em consonância com os resultados obtidos por Cerbito (1987) o qual afirmou que não 

há diferença significativa na duração dos estros entre nulíparas, primíparas e pluríparas, 

entretanto difere do de Simões et al. (2008) os quais afirmaram que o intervalo entre 

início do estro e o pico de LH foi menor nas nulíparas do que nas pluríparas. 

Neste estudo observou-se a presença de ciclos curtos tantos nas fêmeas plurípras 

quanto nas nulíparas nos dois efeitos machos (tabela 1). De acordo com Simplício et al. 

(1986), para cabras criadas no Nordeste brasileiro, a duração de um ciclo estral normal 

seria de em média 21.2 ± 0.45 dias. E, segundo Chemineau et al. (1992), nas cabras, o 

ciclo estral pode ser considerado como normal quando apresenta uma duração de 17 a 

25 dias e, pode ser considerado como curto quando apresenta uma duração inferior a 17 

dias.  

Na tabela 1 observa-se que a porcentagem de fêmeas que apresentaram ciclos 

curtos, assim como a média de ciclos curtos por fêmea, entre e dentre os efeitos machos, 
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não apresentou diferenças significativas, tanto com relação às categorias pluríparas e 

nulíparas, como com relação ao total (P>0,05). 

 Estes resultados diferem dos relatados por Chemineau et al. (1983), os quais 

observaram uma curta fase luteal, nas fêmeas submetidas ao efeito macho, em uma 

porcentagem muito superior (76,0%) ao deste trabalho (25,0% com o carneiro e 35,7% 

com o bode). Porém, também difere do trabalho de Chemineau et al. (1987) (apud 

Júnior Lopes et al., 2001) os quais registraram apenas 14% de ciclos curtos em cabras 

Alpinas submetidas a um ao fotoperíodo tropical e do de Simplício et al. (1986) que 

registrou apenas 11% de ciclos curtos em cabras SPRD no Nordeste brasileiro.  

No tocante ao efeito macho, é comum a existência de ciclos curtos após a 

introdução do macho. Chemineau et al. (2006) explicam que isto é resultado da 

formação de um corpo lúteo de má qualidade, o qual produz menos progesterona e 

assim, provavelmente, não é suficiente para impedir a síntese de prostaglandina pelo 

endométrio do útero e, conseqüentemente, reduzir centralmente o LH pulsátil, o qual 

estimula novas ondas foliculares, que secretam estradiol, e que, por sua vez, estimula a 

síntese de prostaglandina e assim, provoca a luteólise e o retorno de um novo estro.  

Tabela 2. Número de fêmeas cobertas (n1), gestantes (n2) e paridas (n3) e, taxas de 
concepção e gestação das cabras Saanen (pluríparas e nulíparas) submetidas ao 
efeito macho com o bode e ao efeito macho com o carneiro. 

 Categoria n1 n2 N3 Taxa de  
concepção  

Taxa de 
parição  

Bode Pluríparas 12 a 09 a 05 a 75,0 a 41,7 b 
 Nulíparas 03 b 01 b 01 a 33,3 b 33,3 b 
 Total 15 A 10 A 06 A 66,7 A 40,0 A 
       
Carneiro Pluríparas 12 a 08 a 07 a 66,7 a 58,3 b 
 Nulíparas 07 b 06 a 06 a 85,7 a 85,7 a 
 Total 19 A 14 A 13 A 73,7 A 68,4 A 
n1 = número de fêmeas cobertas; n2 = número de fêmeas com diagnóstico de gestação positivo; 
n3 = número de fêmeas paridas; Taxa de concepção = n2/n1 x 100 (%); Taxa de parição = 
n3/n1 (%). Letras diferentes representam diferenças significativas, comparando as categorias de 
fêmeas pluríparas e nulíparas, assim como os totais, entre e dentre os efeitos macho (P<0,05). 
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A tabela 2 mostra que, comparando o número de fêmeas que foram cobertas, as 

pluríparas foram significativamente superiores às nulíparas (P<0,05), tanto no efeito 

macho com o bode quanto com o carneiro.  Entretanto, comparando os resultados entre 

os efeitos não houve diferenças significativas entre a duas categorias de fêmeas e nem 

no total de fêmeas (P>0,05).  

Em adição, comparando o número de fêmeas que apresentaram diagnóstico de 

gestação positivo, as pluríparas foram significativamente superiores às nulíparas no 

efeito macho com o bode (P<0,05), não havendo esta diferença no efeito macho com o 

carneiro (P>0,05). Também não houve diferença significativa entre pluríparas e no 

número total de fêmeas diagnosticadas positivas (P>0,05) quando comparados os efeitos 

machos. Porém, houve diferença significativa entre as nulíparas, sendo as do efeito 

macho com o carneiro significativamente superiores (P<0,05). As taxas de concepção 

acompanham este mesmo perfil, tanto com relação às categorias pluríparas e nulíparas, 

quanto com relação à porcentagem total de fêmeas, entre e dentre os dois efeitos 

machos.  

No tocante ao número de fêmeas que pariram não houve diferença significativa 

tanto entre, quanto dentre os efeitos macho, seja entre categorias pluríparas e nulíparas, 

seja entre totais (P>0,05). Por fim, com relação às taxas de parição, não houve diferença 

significativa (P>0,05) entre pluríparas e nulíparas no efeito macho com bode, assim 

como, quando comparados os efeitos, entre pluríparas e totais. Porém, as taxas de 

parição das nulíparas foram significativamente superiores (P<0,05) à das pluríparas no 

efeito macho com o carneiro, assim como à das nulíparas do efeito macho com o bode. 

O número de fêmeas cobertas e, consequentemente, o número de fêmeas 

diagnosticadas positivas para gestação e que pariram e, além disto, as taxas de 

concepção e parição, foram outros parâmetros também afetados pela baixa libido dos 
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reprodutores caprinos. Para cabras anéstricas submetidas ao efeito macho, Flores et al. 

(2000) obtiveram 95% de taxa de concepção e Mellado et al. (2000) 82,6%, dados estes 

ainda compatíveis com a maioria de nossos resultados (66,7% a 73,7%), apesar da já 

mencionada influência negativa da libido dos reprodutores caprinos no presente 

trabalho.  

Em adição, a diferença observada das taxas de concepção para as taxas de 

parição deu-se devido, no efeito macho com o bode, terem ocorrido 3 mortes por 

toxemia da gestação (todas pluríparas) e, no efeito macho com o carneiro, 1 plurípara ter 

apresentado pseudogestação. Desta forma, todos estes fatores afetaram negativamente 

as taxas de parições obtidas neste trabalho (40,0% e 68,4%). Ressalta-se que é a 

primeira vez na literatura em que são relatadas taxas de concepção e parição com efeito 

macho interespécie. 

 

 

CONCLUSÃO 

O efeito macho interespécie com carneiro, quando comparado com o efeito 

macho com o bode, apresenta boa eficiência para indução do estro em fêmeas caprinas, 

tanto para as pluríparas quanto para as nulípras, sendo mais importante para as 

nulíparas, apresentando, portanto, aplicabilidade nos rebanhos de exploração leiteira, 

principalmente no período do ano desfavorável ao efeito macho com bode. 

              Estudos adicionais são necessários para comparar a eficiência do efeito macho 

interespécie em vários períodos do ano (período seco, de transição e período chuvoso) e 

avaliar a influência de fatores ambientais sobre o comportamento reprodutivo de 

machos exóticos e a resposta comparativa de fêmeas submetidas ao efeito macho com 

carneiro e com bode. 
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7. CONCLUSÃO GERAL 

 

O efeito macho interespécie com carneiro, quando comparado com o efeito 

macho com o bode, apresenta boa eficiência para indução do estro em fêmeas caprinas, 

tanto para as pluríparas quanto para as nulípras, sendo mais importante para as 

nulíparas, apresentando, portanto, aplicabilidade nos rebanhos de exploração leiteira, 

principalmente no período do ano desfavorável ao efeito macho com bode. 
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8. PERSPECTIVAS 

 

Os resultados deste estudo fornecem informações para inovações no manejo 

reprodutivo de cabras leiteiras. Entretanto, estudos adicionais são necessários para 

comparar a eficiência do efeito macho interespécie em vários períodos do ano (período 

seco, de transição e período chuvoso) e avaliar a influência de fatores ambientais sobre 

o comportamento reprodutivo de machos exóticos e a resposta comparativa de fêmeas 

submetidas ao efeito macho com carneiro e com bode. 
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